
Mudanças no 
procedimento de primeira 
avaliação no INCA

Como será feito o  
agendamento

Antes de iniciar qualquer trata-
mento oncológico, o paciente que 
mora no Estado do Rio de Janeiro terá 
de buscar, primeiro, atendimento em 
uma Unidade de Atenção Primária de 
Saúde (postos de saúde ou clínica da 
família). Para fazer seu tratamento 
no INCA, nos serviços citados (Neu-
rocirurgia, Cirurgia Torácica, Cirurgia 
Geral – Oncologia, Urologia e Cirurgia 
de Cabeça e Pescoço, no HC I; e Gi-
necologia, no HC II), os pacientes não 
poderão mais procurar diretamente 
o Instituto, mesmo com encaminha-
mento médico.

Confirmado o diagnóstico de cân-
cer, a Unidade de Atenção Primária de 
Saúde solicitará o agendamento da 
avaliação inicial em uma instituição 
da rede de atenção oncológica. O Sis-
reg avaliará as vagas disponíveis e o 
perfil do paciente.

Com essas informações, a Central 
de Regulação definirá se o INCA é a 
instituição mais adequada para reali-
zar o atendimento em questão. Se este 
for o caso, ela agendará a consulta de 
primeira avaliação no serviço do Insti-
tuto, na data mais próxima disponível.

No dia agendado para sua avalia-
ção, o paciente deverá comparecer 
ao INCA portando dois formulários 
fornecidos pela Unidade de Atenção 
Primária de Saúde (Encaminhamento 
de Usuários e Autorização de Procedi-
mentos Ambulatoriais) e o documento 
de identidade.

A partir de 5 de agosto, os procedimen-
tos para avaliação inicial de pacientes em seis 

serviços do INCA vão mudar. Neurocirurgia, Cirurgia Torá-
cica, Cirurgia Geral – Oncologia, Urologia e Cirurgia de Cabeça 
e Pescoço, que funcionam no HC I, e o Serviço de Ginecologia, 
localizado no HC II, passarão a matricular somente pacientes 
encaminhados pela Central de Regulação do Município do Rio 
de Janeiro.

A Central utiliza o Sistema Nacional de Regulação (Sisreg) – 
ferramenta on-line de gerenciamento de toda a rede de saúde, 
que vai da rede básica à internação hospitalar – para adminis-
trar as vagas disponíveis e verificar a instituição mais adequada 
para o atendimento de cada paciente. Para isso, são considerados 
critérios como regionalidade (proximidade com a residência do 
usuário) e complexidade do caso.

Com a nova forma de agendamento, pretende-se dar mais 
transparência ao acesso de novos pacientes e agilizar o atendi-
mento. A mudança segue a orientação do Ministério da Saúde 
(Portaria nº 1.559, de 1º de agosto de 2008) de reestruturar a 
lógica de acesso de novos pacientes aos serviços especializados 
de saúde que funcionam na cidade do Rio de Janeiro.

No INCA, desde 2011, o HC III matricula pacientes de câncer 
de mama encaminhados via Sisreg.

Pacientes de cinco 
clínicas do HC I e 

de uma do  
HC II passarão a 

ser encaminhados 
via Sisreg. Acima, 

informativos 
sobre o assunto 
divulgados nas 
duas unidades
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